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Resumo

Este artigo estabelece uma comparação entre os elementos principais da proposta da disciplina de Etnomatemática elaborada como apêndice de minha tese de doutorado defendida na Faculdade de Educação da Universidade de Brasília em 2016, em contraponto com a disciplina eletiva prevista no Projeto Pedagógico do Curso de graduação em Matemática da Universidade Federal do Tocantins do Câmpus de Arraias ofertada pela autora em dois semestres consecutivos no ano de 2017.  As duas disciplinas: uma do nível da utopia e outra da realidade são analisadas à luz das referências de Vergani (1995; 2007) e D’Ambrosio (2011; 2012), considerando-se as diferenças básicas entre ambas, mas que ao ser ofertada como disciplina no currículo permite a aproximação da realidade com a utopia, desde que se estabeleça como ponto principal a transdisciplinaridade e a transculturalidade.
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Resumen

Este artículo establece una comparación entre los elementos principales de la propuesta de la disciplina de Etnomatemática elaborada como apéndice de mi tesis de doctorado defendida en la Facultad de Educación de la Universidad de Brasilia en 2016, en contrapunto con la disciplina electiva prevista en el Proyecto Pedagógico del Curso de graduación en Matemáticas de la Universidad Federal de Tocantins del Cámpus de Arraias ofrecida por la autora en dos semestres consecutivos en el año 2017.  Las dos disciplinas: una del nivel de la utopía y otra de la realidad se analizan a la luz de las referencias de Vergani (1995; 2007) y D'Ambrosio (2011; 2012) considerando las diferencias básicas entre ambas, pero que al ser ofrecida como disciplina en el currículo permite la aproximación de la realidad con la utopía, desde que se establezca como punto principal la transdisciplinariedad y la transculturalidad.
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Introdução

Este artigo apresenta a proposta da disciplina de Etnomatemática elaborada como apêndice de minha tese de doutorado (Fernandes, 2016) defendida na Faculdade de Educação da UnB, a proposta apresentada pode ser descrita na perspectiva da utopia, no sentido de ideal a ser atingido  
em contraponto com a disciplina eletiva ofertada por mim na graduação em Matemática do Câmpus de Arraias em dois semestres consecutivos no ano de 2017, representando a realidade vivida.

Existem diferenças fundamentais entre uma proposta elaborada a partir de uma matriz de referência transdisciplinar como o plano de disciplina apresentado na tese e a disciplina desenvolvida a partir do Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Matemática (Universidade Federal do Tocantins [UFT], 2010) que se pauta em uma visão menos dinâmica e por isso mesmo com algumas características próprias de um curso de formação inicial do professor de Matemática em que a estrutura curricular segue padrões de regularidade.


Porém, mesmo se consideradas as diferenças fundamentais das propostas em vista de sua organização, é possível estabelecer pontos convergentes, sinalizando para a possibilidade de que a polifonia observada no início possa ser equilibrada e afinal a Etnomatemática seja apresentada aos estudantes como proposto por Vergani (2007, p. 34): “A educação etnomatemática é um processo antropológico que veicula todas as componentes do nosso conceito de cultura”.
Etnomatemática como proposta transdisciplinar: a utopia


A proposta da disciplina de Etnomatemática apresentada em minha tese de Doutorado centra suas raízes no sentido de utopia, como apontado por Freire (1979, p. 81):
A educação crítica é a ‘futuridade’ revolucionária. Ela é profética e, como tal, portadora da esperança – e corresponde à natureza histórica do homem. Ela afirma que os homens são seres que se superam, que vão para frente e olham o futuro, seres para os quais a imobilidade representa uma ameaça fatal, para os quais ver o passado não deve ser mais que um meio para compreender claramente quem são e o que são, a fim de construir o futuro com mais sabedoria. 

Portanto, esta proposta tem em seu cerne as características da utopia, como o sentido original da palavra remete à descrição de uma sociedade ideal e harmoniosa,  apresentada no apêndice de minha tese de doutorado pode ser descrita como utópica.


A Etnomatemática pauta-se fundamentalmente na transdisciplinaridade, como dito por Vergani (1998, p. 121): “A etnomatemática inaugura uma proposta alternativa que vai além da multi ou da interdisciplinaridade: abre largamente os horizontes nascentes da transdisciplinaridade”.Por sua vez,  D’Ambrosio (2012, p. 3)  afirma que: “O essencial na transdisciplinaridade reside numa postura de reconhecimento que não há espaço e tempo culturais privilegiados que permitam julgar e hierarquizar, como mais correto ou mais certo ou mais verdadeiro, complexos de explicação e convivência com a realidade […]”.
Para Vergani (2007) uma disciplina de educação etnomatemática que tenha como objetivo a transformação da prática dos futuros professores e/ou pesquisadores deveria ser optativa, independentemente de ser ofertada em um curso de graduação ou de pós-graduação, a prerrogativa é a possibilidade de escolha que a disciplina optativa permite.  


A disciplina deve considerar em seus objetivos gerais o caráter transdisciplinar que permeia as ciências sociais/humanas e as ciências exatas nas discussões desencadeadas pela Etnomatemática que traz em seu bojo o diálogo com a História, Sociologia, Filosofia, Antropologia entre outras áreas de conhecimento.


Neste sentido, a proposta de Vergani (2007) aponta a organização de três fases para a disciplina: a primeira fase teórica em que os conceitos da área são apresentados, a segunda fase de ordem mista em que a teoria e a prática convergem e a terceira e última fase em que culmina com uma proposta de investigação criativa.


A dinâmica curricular da educação etnomatemática é regida pelos seguintes valores: “formativos (desenvolvimento do raciocínio), utilitários, sociológicos, culturais, estéticos e éticos” (Vergani, 2007, p. 46). Esta dinâmica deve utilizar uma metodologia que possibilite a tessitura de uma teia entre as dimensões teóricas, práticas, comunicacionais e avaliativas.


Orientada por estes objetivos e princípios norteadores elaborei a proposta da disciplina optativa de Etnomatemática para o curso de Licenciatura em Matemática com carga horária de 60 horas/aula, esta proposta consta como apêndice de minha tese de doutorado. 
Ementa: bases teóricas da Etnomatemática, pesquisa de campo etnográfica na etnomatemática, a matemática desenvolvida por meio da sensibilidade, processos de abstração e criatividade em comunidades tradicionais, a matemática da simetria presente em ornamentos, o encontro dos distintos saberes (Fernandes, 2016, p.136).


A partir da ementa foram propostos os seguintes objetivos: apresentar a área de pesquisa da Etnomatemática, estabelecendo critérios para desenvolvimento de uma pesquisa etnográfica, estudar elementos presentes nos saberes e fazeres das comunidades que evidenciam a utilização da matemática da sensibilidade
, desenvolver estudos de padrões de simetria presentes em ornamentos que permitem o diálogo com a matemática acadêmica. (Fernandes, 2016).

Esta proposta de disciplina pressupõe como metodologia a leitura e reflexão conjunta de textos da área, realização de pesquisa em comunidades específicas, apresentação de seminários a partir de propostas de estudo sobre os conceitos matemáticos envolvidos nas pesquisas etnomatemática e etnográfica, como por exemplo, o estudo da simetria de ornamentos nos 
saberes e fazeres das comunidades. Reforçando principalmente a instauração do diálogo entre a matemática acadêmica e a matemática da sensibilidade praticada por estes distintos grupos.
Etnomatemática como componente disciplinar: a realidade

A disciplina de Etnomatemática no curso de Licenciatura em Matemática, Câmpus Prof. Dr. Sérgio Jacintho Leonor/Arraias da Universidade Federal do Tocantins, é optativa e possui a seguinte ementa: “Etnomatemática. Contextos sócio-culturais. Tendências em Etnomatemática. Ensino e Aprendizagem na perspectiva da Etnomatemática” (UFT, 2010, p.114). Seus objetivos são: “Compreender a Etnomatemática como teoria e metodologia no campo da Educação Matemática e suas implicações no processo de ensino e aprendizagem” (UFT, 2010, p.114), com carga horária de 60 horas/aula. 


Este plano da disciplina de Etnomatemática elaborado no ano de 2010 compondo o Projeto Pedagógico do Curso (UFT, 2010) representa uma conquista tanto do ponto de vista pedagógico, como do ponto de vista epistemológico considerando a reivindicação de espaços que a Etnomatemática apresenta diante da comunidade científica, tendo em consideração que a formação do professor deve necessariamente propiciar a discussão e reflexão sobre as temáticas envolvidas nesta área. 


Ministrei esta disciplina por dois semestres consecutivos, inicialmente em uma turma composta por 44 estudantes matriculados com vários desistentes ao longo do semestre e finalizando com 33 estudantes, os encontros ocorreram no período de fevereiro a maio de 2017, no período noturno. No semestre seguinte ministrei a disciplina no turno matutino, com 13 matriculados e 4 desistentes, os encontros aconteceram entre junho e outubro de 2017.

Os encontros foram enriquecedores tanto do ponto de vista da reflexão, como da própria vivência que as discussões promoveram. As duas turmas de estudantes eram compostas tanto por alunos da região: quilombolas, moradores da zona rural, descendentes de migrantes, como também por estudantes de outros estados. Dessa forma, a primeira temática de discussão proposta foi a noção de cultura, como dito por (Morin, 2011, p. 19): “Cultura e sociedade estão em relação geradora mútua; nessa relação, não podemos esquecer as interações entre indivíduos, eles próprios portadores/transmissores de cultura, que regeneram a sociedade, a qual regenera a cultura”. 

A Etnomatemática pressupõe o conviver e o respeitar das diferentes culturas presentes num mesmo ambiente, sendo que por meio destas relações geradoras é que a cultura é transmitida, gerada e regenerada. Nesse sentido, como afirmado por (Vergani, 1995, p. 24): “O homem não vive só do seu pensamento ou de suas capacidades cognitivas, mas também do desenvolvimento de sua sensibilidade, do seu sentido crítico, das suas faculdades criativas”, a apresentação de elementos culturais distintos de cada estudante proporcionou um momento de intensa troca, onde 
foi possível degustarmos sabores diferentes, ouvirmos cantorias desconhecidas e conhecermos hábitos de comunidades tradicionais. 

A partir desta vivência discutimos o que grupo considerava como cultura e independentemente das diferentes interpretações foi possível estabelecer alguns pontos de convergência. Assim iniciamos a reflexão sobre a Etnomatemática no saber/fazer de diferentes comunidades e grupos, baseados em D’Ambrosio (2011, p. 17): “[...] entender o saber/fazer matemático ao longo da história da humanidade, contextualizado em diferentes grupos de interesse, comunidades, povos e nações”.  Em nossas discussões a Etnomatemática esteve diretamente ligada à cultura de diferentes povos e comunidades, reafirmando que o conhecimento matemático adquire validade à medida que se integra a um grupo humano (Vergani, 2007) 


À medida que a disciplina foi sendo desenvolvida os estudantes conseguiram perceber a matemática presente em inúmeras práticas cotidianas de suas comunidades e grupos familiares, em muitos momentos o olhar etnomatemático promoveu a busca pela compreensão: “A nossa singularidade social começa onde começa o olhar do Outro sobre nós. Fora desta correlação com a alteridade, a nossa identidade corre perigo” (Vergani, 1995, p. 31).


Nos últimos días do calendário acadêmico foi aplicado aos estudantes um instrumento de pesquisa baseado no capítulo 1: “Primeira Palavra do grupo de participantes: uma amostragem situacional”  (Vergani, 1995), a aplicação do instrumento teve como propósito discutir as diferenças culturais entre os próprios estudantes da turma, tendo como referência as considerações da autora ao estabelecer a relação inseparável entre matemática, cognição, sociedade e cultura, pautando-se no conceito de transculturalidade, como convergência de distintas realidades socioculturais que se encontram no terreno da Matemática e os futuros professores devem estar preparados para identificá-las em sua alteridade.
Etnomatemática: contrapontos e diálogos possíveis


Entre a proposta apresentada como apêndice de minha tese (Fernandes, 2016) desenvolvida a partir da construção imaginária e a ementa da disciplina do rol de optativas do curso de Licenciatura em Matemática (UFT, 2010) existem diferenças fundantes principalmente em relação à forma teórica em que a segunda proposta é planejada. Porém, mesmo existindo este contraponto o equilíbrio é possível desde que se estabeleça como ponto principal a transdisciplinaridade.
Neste sentido Vergani (2007, p. 41) aponta que: “Há inúmeras maneiras de cavar os alicerces de uma disciplina de educação etnomatemática. […]Há quem tenha preferência por uma matriz de referências históricas, epistemológicas, educacionais ou sociológicas, através da qual se desenvolve o sistema interativo das conexões transdisciplinares/transculturais”.
Sendo assim a disciplina de educação etnomatemática ofertada por dois semestres consecutivos no ano de 2017 usando como referência uma proposta pronta não deixou de
apresentar em seu desenvolvimento a possibilidade de diálogo entre culturas distintas, permitindo aos estudantes a convivência com processos matemáticos de comunidades e grupos 
distantes da matemática formal e acadêmica. 
A pesquisa em campo sob a referência da Etnomatemática poderia desencadear o processo de auscultação das distintas comunidades e proporcionar tanto ao pesquisador, futuro professor ou professora de Matemática, quanto aos moradores das comunidades o diálogo entre o saber acadêmico e o saber tradicional. A utopia e a realidade possuem fissuras, distâncias enormes sob o ponto de vista de afastamento e de aproximação, porém no caso específico da Etnomatemática: o sonho pode ser tornado realidade, mesmo que de forma íngreme onde as tênues barreiras entre os saberes vão sendo lentamente desfeitas.
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